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Natal - a Festa da Esperança.
     Quatro velas queimavam numa co-
roa de Advento. Silêncio imperava. Ta-
manho silêncio que se podia ouvir o que
as velas, num dado momento,  come-
çaram a falar entre si.
     Disse a primeira: “Eu me chamo Paz!
A minha luz brilha, mas mesmo assim
as pessoas não conseguem manter paz.
Simplesmente não me querem. Acho até
que vou apagar”. E sua chama foi min-
guando até se apagar por completo.
     A segunda, trêmula já sua chama,
disse: “Eu me chamo Fé!  E sei que me
tornei supérflua. As pessoas não crêem
em mais nada. Não faz nenhum senti-
do que eu ainda continue a queimar”.
Uma corrente de ar se formou ali e, ao
primeiro sopro, a vela se apagou.
     Retraída e triste, tomou a terceira
vela a palavra:  “Eu me chamo Amor!
Não tenho mais força de permanecer
acesa.  As pessoas me colocaram de lado.
Só vêem a si mesmas e a mais ninguém,
quando são tantas as pessoas que devi-
am querer bem”. E, num último
lampejo, também esta luz se apagou.

       Uma criança veio ao recinto e, cor-
rendo o olhar entre as velas,  disse:
“Mas... mas vocês deviam estar quei-
mando! Apagaram por quê?” Começou
então a chorar,  quando a quarta vela se
anunciou: “Não chore, não tenha medo!
Enquanto  eu permanecer acesa, pode-
mos muito bem acender de novo as ou-
tras velas.  Eu sou a Esperança”!
     Pois, com a luz da vela Esperan-
ça  reacendeu então as outras velas
a criança.

Pastor Dorival Ristoff
(adaptação do texto intitulado  “As 4 Velas”.  Autor. desc.)

“Jesus é a fiança de Deus.
Com este homem eu lhes garanto que o
mundo não está perdido, que pode surgir
uma nova humanidade verdadeira.”
(C. Blumhardt )
Com essa palavra lhe desejamos um
feliz e abençoado Natal.

Pelo Conselho da Martin Luther
Rodolpho Georg

Presidente

Deus diz: Como alguém a quem sua

mãe consola, assim eu vos consolarei.

(Is 66.13)
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A Martin Luther na internet Atividades e principais
informações no sítio www.luteranos.com.br/centrorio.
Acesse, confira e dê sugestões.

Meditação / “Não chore, não tenha medo!
Enquanto  eu permanecer acesa, podemos
muito bem acender de novo as outras velas.
Eu sou a Esperança”! . Página 1

Natal 1 / ...durante a 1ª Guerra Mundial,
aproveitado até pelo cinema americano nos
anos 30 passados: na noite de Natal uma
melodia interrompeu por vários minutos a luta
de trincheiras. Página 2

Natal 2 /  Época em que nós da Martin
Luther podemos expressar a nossa gratidão
pela existência desse grupo de senhoras,
que, junto com os demais grupos de ativida-
des da Igreja, fazem-na uma igreja viva,
onde a palavra de Deus é praticada. Página 3

Natal 3 / Com certeza, todos nós sabemos que
foi no correr dos séculos que a Comemoração do
Natal tomou vulto a ponto de se tornar a maior
festa da Cristandade. Página 4

Realizações / 2008 ainda não terminou, mas
já podemos escrever que houveram muitos
acontecimentos bons na nossa Igreja. Página 5

Saúde / Muito falada, porém pouco explicada,
a sexualidade é a dimensão humana que está a
serviço da vida...”Página 5

Este é o último Boletim deste ano. Parece
mentira, mas já estamos em Dezembro, mês de
NATAL, lembrando o nascimento de Jesus Cristo,
que celebraremos festivamente aqui na Paróquia
Martin Luther. Aguardamos muitos admiradores de
Jesus, que virão para homenageá-lo nesta data.

2008 ainda não terminou, mas já pode-
mos escrever que houveram muitos acontecimen-
tos bons na nossa Igreja.

No inicio do ano, foi eleita a nova Direto-
ria para o período 2008/2009, e eu fui reeleito,
esforçando-me para dignificar o cargo e trazer al-
gumas coisas boas para a nossa Comunidade, con-
tando sempre com a colaboração do P. Dorival, dos
demais membros do Conselho e da Cristina.

O Boletim foi publicado com regularida-
de e está sendo bem aceito. São 500 exemplares
distribuídos aos membros e enviados a diversas en-
tidades afins.

Os Concertos foram realizados, dentro da
programação, divulgados via e-mail para os mem-
bros da comunidade e amigos e contaram com
presença ainda muito inconstante, variando de 40
até cerca de 80 assistentes.

Conseguimos colocar um letreiro na fa-
chada do prédio para identificar-nos como Igreja,
aos transeuntes, o que não vinha acontecendo.

Participamos ativamente da venda de um

apartamento, que era da UP, e recebemos a quota
de R$ 42.500,00 que deverá ser usada para desen-
volvimento da Igreja, mas ainda não temos nenhu-
ma idéia formulada a respeito.

Conseguimos nosso CNPJ e registramos no
RGI nosso prédio, em nome da Paróquia Martin
Luther, conforme decidido por ocasião da Assem-
bléia da UP que determinou seu encerramento.

Solicitamos e fomos atendidos pelas con-
cessionárias de serviços públicos para obter a isen-
ção do ICMS nas contas mensais de telefone, eletri-
cidade e gás.

Havia uma dívida antiga com o Sínodo Su-
deste, que também foi paga parceladamente e hoje
estamos em dia com as nossas contribuições.

Em Setembro recebemos a delegação de
Schweinfurth, composta de 1 Pastor 2 Pastoras e
Leigas. Tivemos várias reuniões com eles, aqui na
Martin Luther e também na outras Paróquias. Fo-
ram bons encontros com troca de conhecimentos e
experiências.

Iniciamos a procura de fotos e biografias
de Pastores que estiveram à frente de nossa Paró-
quia ao longo destes 181 anos. Já temos bastante
material, mas ainda nos faltam diversos, afim de
começarmos a montar a nossa Galeria de Pastores.

Foram feitas 2 reuniões sociais, com proje-
ção de filmes junto com a Comunidade Católica
alemã – Bonifatius Haus-, uma na casa deles e a
outra na nossa.

Continuaram ocorrendo os Brechós, cujo
resultado salva as nossas minguadas finanças, e os
Bazares da Montagsgruppe que sempre ajudam na
manutenção do prédio e nos permitem agradáveis
encontros sociais.

Sexualidade: o que é isso?

O nosso Coral trabalhou muito e se apre-
senta cada vez melhor nos Cultos em que é solici-
tado e é muito bem dirigido pelo maestro Euge-
nio Gall.

Nossa Comunidade também participou
ativamente do PAMI, recolhendo moedas no valor
de R$ 474,59, que enviadas através do Sínodo para
a IECLB, e junto com as moedas recolhidas em
todas as Paróquias brasileiras, financiarão ativida-
des de evangelização nos confins de nosso país.

O nosso Grupo de crianças, foi muito bem
orientado pela Márcia e fará um Auto de Natal que
deverá ser bem apreciado.

Por último, ressalto a frequência aos nos-
sos Cultos que aos poucos vai aumentando e os
novos que chegam, acabam voltando.Temos tam-
bém todos domingos, visitantes de outras Igrejas,
vindos de todas partes do Brasil.

Mas, não posso deixar de citar e o faço,
no fechamento desta mensagem, o trabalho de-
senvolvido pelo nosso Pastor Dorival. Sua
musicalidade nos Cultos e sua interatividade nas
Prédicas são, entre tantas outras maneiras de atuar,
na minha opinião o êmulo para trazer  os mem-
bros aos Cultos ouvindo as palavras dele, lendo e
interpretando as Sagradas Escrituras e cantando
belas músicas.

Encerro solicitando que a nossa Comuni-
dade continue nos apoiando, não faltando com as
contribuições mensais, donativos de Natal e ma-
terial para o Brechó, ajudando-nos a melhorar sem-
pre nossa Paróquia.

Muito obrigado e um FELIZ NATAL para todos.

Saúde / Psicóloga Ms. Virginia Georg Schindhelm

Muito falada, porém pouco explicada, a
sexualidade é a dimensão humana que está a ser-
viço da vida porque traz ganhos que estão vincu-
lados às bases fundamentais da felicidade humana
como o exercício do prazer e do amor.

Presente na relação entre as pessoas a se-
xualidade é um tópico sempre polêmico devido à
multiplicidade de visões, crenças, tabus e interdi-
tos que a envolvem.

Vincula-se ao erotismo e à reprodução, tem
um caráter dinâmico e mutável por ser experimen-
tada e também expressa por meio de pensamen-
tos, fantasias, desejos, crenças, atitudes, valores e
relacionamentos.

Sexo e sexualidade são palavras que se con-
fundem porque muitas pessoas as consideram
como sinônimos, porém não são. Nascemos com
o sexo (homem/mulher), porém a sexualidade é
construída por cada um de nós. Por meio dos nos-
sos costumes, das nossas relações afetivas e da nos-
sa cultura apreendemos valores que nos ensinam a
lidar com nosso gênero (feminino/masculino),
com o nosso corpo, com a nossa identidade e com
a nossa orientação sexual. Assim, cada um de nós
constrói a própria história em grande parte, con-
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dicionada pelos sistemas de valores oriundos do
meio social em que vivemos. Esses valores são,
muitas vezes, repressivos e normativos por influ-
ências morais, religiosas, comunitárias e também
por outros referenciais ideológicos que influenci-
am na expressão de nossa sexualidade.

Vemos com isso que a sexualidade abran-
ge formas culturalmente específicas que envolvem
contatos corporais entre pessoas ligados ou não à
reprodução. Esses contatos podem ter significados
radicalmente distintos entre as culturas ou mesmo
entre grupos de uma determinada cultura.

É comum pensarmos na sexualidade como
algo que está dentro de cada pessoa, como algo
que faz parte de nosso corpo biológico. No entan-
to, a sexualidade tem mais a ver com a convivência
social e com as nossas relações, pois está manifesta
em nossas palavras, gestos e também nas idéias com-
partilhadas com os outros.

Ensinemos aos nossos filhos e àqueles com
quem nos relacionamos a importância e o valor
que devemos dar à nossa sexualidade, deixando-os
saber que ela pode e deve ser construída com cui-
dados, com respeito, com carinho e sempre com
condições de ser melhorada.

Caroline Richau
Flávia Freitas Sorge
Matheus Freitas Sorge
Neusa Johanna Coutinho Weiss
Thyago Greef Costa

Mônica Runze de Moura
Guilherme Esteves Galvão Lopes
Jeane Greef

As quatro velas

Empregado nas despesas mensais

AVISO IMPORTANTE!
Conta Bancária
A conta corrente da Paróquia mudou.
Os dados da nova conta são:
BANCO ITAÚ S/A
AGÊNCIA Nº 0357
CONTA CORRENTE Nº 56577-9
Beneficiário: Paroquia Evangélica de
Confissão Luterana no Rio de Janeiro /
Martin Luther (PECLRJ-ML)

(Pedimos, a gentileza, de não mais utilizar a
conta antiga).

Pedimos a colaboração dos Mem-
bros e Amigos de nossa Paróquia
para continuação deste trabalho, tão
importante no auxílio financeiro,
doando-nos qualquer coisa que
esteja em bom estado, mas sem uti-
lidade em suas casas, como; obje-
tos de cozinha, cama, mesa e ba-
nho, decoração, roupas, sapatos,
acessórios, artigos esportivos, tênis,
brinquedos, artigos de bebê ... .
Contamos com a sua ajuda para o
sucesso do Brechó da Martin Luther

Confirmação 2008

Novos membros

Outubro 2007 à outubro 2008

Otto Georg / 25.10.2007 – 81 anos
Antoinette Schenk / 23.02. – 90 anos
Lyria Herber Sales / 29.04 – 76 anos
Christina Kirchner Heinemann / maio – 82 anos
Elsa Adams / 18.05 – 90 anos
Arlete Schaefer / 05.06 – 79 anos
Ingeborg Heins / 16.06 – 95 anos
Kurt  Weck / 19.07 -  85 anos
Marianne Wysard Caesar / 09.10 – 93 anos
Hans Erich Gromann / 03.11 – 81 anos

Falecimentos

Brechó

Inovação: chá desfile da Montagsgruppe*
Depois de dois anos promovendo al-

moços beneficentes, achamos boa a hora de
inovar: um chá com desfile de bijuterias.

Marcado para quarta-feira, 27 de
agosto de 2008, muito antes já se iniciara a
organização: contatos com Trude Schmalzl,
dona da Trudys, e com sua filha Barbara, que
se dispôs a organizar o desfile e a exposição
e vendas dos produtos, a decisão sobre o que
servir...

Coroado de sucesso, o chá contou com
a imprescindível ajuda das integrantes da
Montagsgruppe, preparando os salgados e ser-
vindo as/os presentes.

As jovens modelos (todas de famílias que
tradicionalmente colaboram com a Igreja Martin
Luther) se saíram muito bem apresentando as
bijuterias de muito bom gosto e classe!

O sorteio com  seis prêmios doados pela
Trudys. o prêmio principal -uma centrífuga- e
chocolates ofertados pela colega da
Montagsgruppe, Elisabeth Armbrust, e outros
prêmios doados por Norma Strattner e Margret
Möller foi um ponto muito aguardado, sendo

Montagsgruppe / Margret Möller

que todas pessoas sorteadas estavam presentes.
Foi uma tarde agradável e, Norma

Strattner capitaneando a organização, recebeu
muitos elogios sobre o chá, a presteza do servi-
ço, a beleza do desfile. Nem todas as pessoas que
compraram ingressos puderam comparecer, mas
a ajuda foi dada.

Ao final, agradável surpresa: Barbara
Schmalzl ainda fez doação de R$659,00 para
o caixa do grupo, que cuida de manutenção e
promove melhorias nas instalações da igreja.
Até o próximo evento, pela Montagsgruppe.

AGRADECEMOS:
- à Sociedade Germânia que mais uma vez cedeu o espaço;

- à Senhora Gertrud Lundgren, que doou todos os ingredi-
entes para os salgados e sucos;

- à Senhora Erika Meiswinkel, que doou os doces (saboroso
Apfelstrudel e finíssima torta) aliás como estas generosas
senhoras fazem a cada evento;

- uma doação da Senhora Carola Stinglwagner.

* Evento realizado em agosto.

Casaram...
No dia 15.11, Alexandre
dos Santos Silva e Tais Silva
Pereira. Felicidades para o
casal, novos membros da
Martin Luther e fiéis
freqüentadores dos cultos
dominicais.

Alegria

Para emprego em programas específicos

R$
18.188,50

3.060,50
1.559,80

970,00
675,00
180,50

16,88
287,00

24.937,30

27.092,74
 - 2.155,44

4.747,12
43.729,87



Natal 1 / RODOLFO S. Doerzapff
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Estamos em tempo de preparação
para o Natal. O dia 30 de novembro, pri-
meiro Domingo de Advento, foi marcado
com um bonito culto, onde, após a impor-
tância do destaque às palavras de Deus, o
ponto alto foi a sequência de hinos, especi-
almente escolhidos para a ocasião, executa-
dos pelos músicos Eugênio Gall, no órgão,
Igor Levy, na flauta, Ariane Petri, no fagote
e Rigoberto Moraes, no violoncelo, além do
P. Dorival Ristoff, no violão. Durante a co-
leta das ofertas para a Obra Gustavo Adolfo,
o Umberto Caldarazzo, no piano também
nos brindou com bela música de Natal! No
Culto foi anunciado o falecimento do Sr.
Hans Erich Gromann e abençoados os ani-
versariantes de novembro.

Advento

Dezembro
02 Dore G Seidel
03 Ruth Marcelino
04 Ursula Helmar
05 Cyntia Jochmann
     Martinez
06 Érika E Lehmann Ferrão
07 Rodolfo S. Doerzapff
10 Felipe Strattner Franciss
11 Helmut Minner
12 Adelheid Mason
13 Heinz Strattner
14 Gabriele  Cândida Weiss
14 Janete Thereza Hey
15 Otília Jablonowski
    Maria C. Nascimento
17 Victória Hapke do
     Nascimento
19 Knut Meiswinkel
20 Tais Ristoff
21 Regina Helena Streb
23 Jair Agner Jr.
24 Paulo Vasconcellos
25 Fried´l B. Weber
27 Roque O Gomes Neto
28 Iracélia da Silva
30 Richard G Schulze

Aniversariantes

       A grande influência da música sobre o
estado de espírito das pessoas, para alegria ou
dor, é tão bem conhecida que não se pode
duvidar de um tal caso acontecido durante a
1ª Guerra Mundial, aproveitado até pelo cine-
ma americano nos anos 30 passados: na noite
de Natal uma melodia interrompeu por vári-
os minutos a luta de trincheiras. No filme
Balalaika, numa cena na frente da batalha en-
tre austríacos e russos, estes subitamente ou-
viram, vindo do lado adversário, um belíssimo
coro de soldados cantando a já famosa canção
natalina “NOITE FELIZ”. O comandante rus-
so, protagonizado pelo então famoso ator Nel-
son Eddy também a ele se juntou, o que fez a
interrupção momentânea das hostilidades en-
quanto aqueles sons divinos soaram.
      Aqueles dois austríacos, aos quais devemos
a mais famosa canção de Natal, jamais chega-
ram a imaginar a repercussão mundial do que
fizeram: foram o professor Joseph Mohr (os
versos) e Franz Xaver Gruber, organista da pe-
quena igreja daquela aldeia (a música), que
se reuniram, daí começando a soar 24 de de-
zembro de 1818 o que até nossos dias do sé-
culo XXI resultou em NOITE FELIZ, que é a
expressão musical mais conhecida do nasci-
mento de Jesus Cristo., em todos os idiomas e
países. E não importa em que língua é canta-
da, a influência mágica de seus sons celestiais
encanta em todos os lugares, independente-
mente da denominação da igreja.

      Assim é quer até os mais famosos can-
tores, dos mais diversos países, não só a can-
tavam em público, como até registraram
para sempre em discos fonográficos ou DVS’s
a canção. Só para citar alguns, temos ainda
hoje a possibilidade de ouvir em NOITE
FELIZ  um Richard Tauber ou Beniamino
Gigli, e, mais recentemente, José Carreras e
Plácido Domingo.
      E para nós da geração mais antiga, essa
melodia lembra aqueles brinquedos de cor-
da que faziam-nos tocar, ou os pequenos
discos de 78 rpm ouvidos no Natal na casa
paterna, e que só se ouvia por cerca de 3
minutos.
      Como adultos, cada um se defrontou
de alguma maneira na época do Natal com
essa canção representativa da comemoração
dele.
      De minha parte lembro-me bem daque-
le gélido Natal em Chicago, coberto de neve,
em que se ouvia, como era usual anualmen-
te, uma banda do exército da salvação em
determinada rua do Centro da cidade, a to-
car músicas natalinas – inclusive FELIZ NA-
TAL  - para angariar fundos afim de ofere-
cer na noite do dia 24 um refeição quente à
mendigos, alcoólatras e outros pobres ne-
cessitados.
      Por fim, chegando à atualidade, para
quem comparece à nossa Igreja Martin
Luther no tradicional Culto de Véspera de

Natal, assim fazendo parte daquela imensa
comunidade que então sempre superlota o
nosso templo, não pode deixar de se emo-
cionar, quando quase ao seu término, com as
luzes normais apagadas e só as da grande ár-
vore de Natal acessas além das centenas de
velas, individualmente portadas por cada um,
ressoa em todo ambiente, acompanhado do
nosso órgão e de outros instrumentos, aquele
hino surgido no século XIX, cantado por cen-
tenas de vozes, cada um em seu idioma ma-
terno, alguns em alemão e outros em portu-
guês, constituindo-se em momentos de pro-
fundo enlevo espiritual e de real espírito nata-
lino!
      A todos desejamos de coração uma
NOITE FELIZ!

FELIZ NATAL é o que nós desejamos
a toda gente de boa vontade.
NATAL FELIZ para o rico e para o pobre.
NATAL de fé,
NATAL de paz,
e de bondade.
(de uma composição de Heitor Villa-Lobos)

Chegamos às comemorações de
mais um aniversário do Messias!

É tempo de reflexão! Repassamos
nossas vidas. Lembramos dos parentes e
dos amigos que estão perto, ou mesmo
longe, de nós e dos que já foram.

Sentimos saudades! Choramos!
Rimos! Festejamos em múltiplas con-
fraternizações e, na tarde do dia 24,
nos reunimos em Culto para, sob for-
te emoção, lembrar de Jesus Cristo o
nosso Salvador.

É Natal!
Época em que, nós da Martin

Luther, a quase uma centena de anos,
aguardamos o Bazar da Montagsgrupe.
Quantas abnegadas senhoras já passaram
por ele! Impossível relacioná-las sem
cometer a indelicadeza de esquecer al-
guém. Também, nem é preciso nominá-
las, elas mesmo não gostariam. Reúnem-
se durante todo o ano, produzindo os
mais variados tipos de objetos que são
oferecidos nos já tradicionais bazares de
Páscoa e Natal.

Época em que nós da Martin
Luther podemos expressar a nossa gra-
tidão pela existência desse grupo de se-
nhoras, que, junto com os demais gru-
pos de atividades da Igreja, fazem-na
uma igreja viva, onde a palavra de Deus
é praticada.

Elas trabalham, cada uma na sua
especialidade, todas as segundas-feiras

(com umas poucas de férias, afinal nin-
guém é de ferro e nem elas). Trabalham
muito! Mas também têm momentos de
descontração e alegria, principalmente
quando chega a hora do café. Quem já
teve oportunidade sabe como são gos-
tosos os bolos e os salgados que cada
uma, no seu dia, leva para o deleite das
demais.

Mostrando as fotos do ano de tra-
balho e dos bazares, homenageamos este
grupo de senhoras e, novamente, regis-
tramos o especial agradecimento pelo
tudo que fazem em termos de ajuda ao
Conselho da Paróquia, que sempre a ele
recorre nos momentos de necessidade.
Por necessidade de fechamento da edi-
ção não são inseridas fotos do Bazar da
PML na Sociedade Germânia. Ficamos
devendo!

Continuamos com o apelo a todos
que possuam fotos dos Pastores que
serviram a esta Paróquia. Segue,
abaixo, a relação de nomes:

1) Ludwig C.P. Neumann -
     aus Breslau  - (1837 - 1843)

2) Friedrich Avé-Allemant -
     aus Lübeck  - (1843 - 1848)

3) Johann F.L. Winkler -
    aus Braunschweig - (1849 - 1855)

4) Eugen Schmidt -  aus Pyritz/Pommern
     -  (1855 -  1861)

5) Hermann Billroth - aus Greifswald /
     Pommern - (1861 - 1863)

6) Carl Wagner - aus Kocherstetten /
     Württembg - (1864 - 1871)

7) Carl Max Gruel - aus Berlin -
    (1871 - 1903)

8) Max Heinrich Flos - aus Tribsees /
     Pommern - (1937 - 1950)

9) Karl Gräter - aus Rogasen/Posen: Präses 
    - (1946 - 1954)

Janeiro 2009
01 Clara Dantas
14 Ingeborg Leonhardt
14 Otmar Hollerbach
02 Jayme Mason
03 Elsa Dannemann
14 Renata Wagner
14 Elsa Dannemann
04 Irineu Wolfgramm
06 Anita D. Frota
14 Justine Herd
08 Christina Henning
10 Elisabeth Armbrust
12 Walter C. Dreyer
14 Jair Agner
15 Claudia Barros
18 Silvia Helena Souza
14 Tatiana Reuter
14 Wolf Henrique Brucher
19 Helga Kretzschmar
14 Sonia Hey
20 Gero Pluecker
14 Marília de Camargo
27 Marion Appel
28 Erick Schenk
14 Kelli G Wegner
14 Lorena E O Gomes
29 Anya Meiswinkel
14 Astrid Meiswinkel
14 Karl Adolf Soehnchen
14 Vanir Meier
31 Harald Horst Schnellrath

Rio de Janeiro, segunda-feira, 3 de novembro de 2008

O Conselho de Igrejas Cristãs do Esta-
do do Rio de Janeiro (CONIC-Rio) homena-
geou lideranças de igrejas cristãs envolvidas
com a causa ecumênica e a justiça social no
Brasil, em culto celebrado sábado, dia 1º de
novembro, na paróquia luterana Martin
Luther, no centro da cidade.

Foram homenageados o pastor batis-
ta David Malta do Nascimento, reitor emérito
do Seminário Teológico Batista do Sul do Bra-
sil, o leigo congregacional Jether Pereira
Ramalho, líder conhecido em todo o conti-
nente e na Europa, com atuação em diversos
organismos ecumênicos, o reverendo Fran-
cisco de Paula Pereira de Souza, da Igreja
Presbiteriana Unida, o pastor luterano Mozart
Noronha, da Paróquia Bom Samaritano, o re-
verendo Oriel Teixeira, que representou a Igre-

ja Metodista no Conselho Mundial de Igrejas,
e o padre Geraldo Lima, da Pastoral Operária
da Diocese Católica de Nova Iguaçu.

A celebração foi presidida pelo reve-
rendo José Roberto Cavalcante, da Igreja
Presbiteriana Unida (IPU), e pelo pastor
Dorival Ristoff, da Igreja Evangélica de Con-
fissão Luterana no Brasil (IECLB), respectiva-
mente, presidente e secretário do organismo,
com a participação do padre Hélio Pacheco,
vice-presidente, e do padre Pedro Paulo Alves
dos Santos, que apresentou a homilia, ambos
da Igreja Católica Apostólica (ICAR).

O grupo de canto da Paróquia Nossa
Senhora de Copacabana animou a liturgia. Os
homenageados receberam um troféu, o livro
“Vida Ecumênica”, com o agradecimento por
sua contribuição ao ecumenismo.

Antonio Carlos Ribeiro
Pastor da Paróquia de Cuiabá e Jornalista.

A canção de Natal que percorre o  mundo

CONIC-Rio homenageia lideranças ecumênicas

Nossos irmãos de Santa Catarina estão
vivendo dias de provação e fé. Podemos ajudá-
los a superar algumas das dificuldades enviando
nossos donativos.

A IECLB orienta-nos a enviar as contri-
buições da seguinte forma: IECLB Campanha Ca-
lamidade em SC, CNPJ: 92.926.864/0001-57,
Banco do Brasil,  Agência 0010-8, Conta Cor-
rente: 40.000-9. Além disso, sugerimos que os
bens materiais e/ou alimentos sejam destinados
às unidades que os estão coletando, preferindo
os que estejam ligados à Defesa Civil, Bombei-
ros e/ou Exército, como garantia de que chega-
rão ao destino. Aqui no Rio de Janeiro o Exército
está com posto de arrecadação no Forte de
Copacabana, que funcionará até o Natal, segun-
do informação da Rede Globo.

SOS Santa Catarina

Natal 2 / Carlos Caldeira

      Um presbítero da Comunidade costumava
contar a seguinte história: Na época do Brasil
Colônia, os Pais da Cidade de São Sebastião do
Rio de Janeiro resolveram construir uma praça,
arborizada, onde as famílias pudessem passear à
noite e onde durante o dia as árvores frondosas,
que estavam sendo plantadas, dariam um lugar
à sombra aos que andavam pela cidade. Assim
nasceu o que hoje conhecemos como o “Passeio
Público”. Realmente, as árvores cresceram, e a
praça se revestia de singular beleza. Em seus ra-
mos, os passarinhos faziam seus ninhos e delei-
tavam as pessoas com seu canto, às vezes alegre,
às vezes triste. Mas não era só o canto que os
passarinhos trouxeram à praça. De seus vôos tam-
bém traziam umas sementinhas, que acabavam
sendo depositadas nos ramos das árvores. Lá bro-
tavam, e as plantinhas que nasciam tiravam seu
sustento enviando pequenas raízes para dentro
da árvore hospedeira - eram parasitas. Pouco a
pouco cresciam, e não lhes bastava mais o que
podiam extrair através destas pequenas raízes. Por
isso, lançavam longos fios de raízes tronco abai-
xo até acharem a terra-mãe, onde havia alimen-
to mais farto. Com este alimento cresciam mais
e mais; as tenras raízes engrossavam, engrossa-
vam, e lenta, mas inexoravelmente a árvore hos-
pedeira era coberta por um emaranhado de gros-
sas e robustas raízes que sustentavam plantas
sempre maiores aninhadas - ainda - em seus ra-
mos. Até que, com o tempo, a árvore original
acabava morrendo de inanição - porque as plan-
tas parasitas tiravam mais e mais de seu sumo - e

de asfixia, já que a folhagem das parasitas lhe
tirava o sol e o ar. Morria a árvore; seu tronco
desfazia-se, e no fim o que se via eram plantas
que pareciam ser árvores, mas eram na verdade
estruturas de raízes, ocas, sustentando uma
pseudo-coroa de folhagem. Os fícus, cujas se-
mentes os passarinhos traziam, eram do gênero
chamado ficus-assassino ou ficus-estrangulador.
       Essa história tem tudo a ver com o Natal,
na opinião desse presbítero. Será que tem mes-
mo? Com certeza, todos nós sabemos que foi no
correr dos séculos que a Comemoração do Na-
tal tomou vulto a ponto de se tornar a maior
festa da Cristandade. Igual àquelas árvores ori-
ginais do Passeio Público, o Natal foi  crescen-
do, lindo e forte. Ao mesmo tempo, foram se
formando as mais variadas tradições, a tradição
dos presentes,  da festa familiar, da ceia natalina,
da coroa de Advento, do pinheirinho*,  das lu-
zes*, (*tradições pré-natalinas), etc. ... E o que
aconteceu? O Natal permaneceu intocável e
indestrutível! Nada e ninguém conseguiu, atra-
vés dos tempos, estrangular feito fícus o tronco
do conceito original do Natal. O Natal foi, o
Natal é a festa da Esperança e do Nascimento do
Salvador Cristo Jesus.
       Hoje quando reparamos o que acontece a
cada ano no período de Natal, podemos até afir-
mar que às vezes essa agitação que toma conta
da gente lembra o quadro do Passeio Público:
árvores frondosas, porém ocas, sem tronco,  le-
vando  até pessoas a exclamarem: “O Natal não
é mais como antigamente.” Contudo,  o Natal

Natal 3 / Pastor Dorival Ristoff

guarda em si a sua glória original. É a mesma
festa da Esperança no Deus Conosco de sempre.
E as tradições? Pois, elas tem um papel muito
importante em nossas comemorações do Natal.
Inegavelmente dão mais brilho à festa. Perdem,
porém, sua função quando elas mesmas tomam,
feito ficus, o lugar da árvore...
       Natal! É o meu desejo ardente que façam
da Esperança no Deus Conosco a sua principal
morada, de que não lhes faltem raios de luz na-
talinos a iluminar os seus caminhos, muitas boas
notícias a alegrar suas vidas, com os ouvidos e
corações abertos para o canto dos anjos: Glória
a Deus nas maiores alturas e paz na terra aos
humanos a quem Ele quer bem. (Lucas 2,14)

Prof. Valdomiro Dockhorn e sua esposa NoêmiaRodolpho e Zita Georg, com Adelhaid Mason.

Acima: no trabalho Dia
À direita: 30.11 –Bazar na PML

Rev. José Roberto Cavalcante, Presidente do CONIC
(Igreja Presbiteriana Unida),

P. David Malta do Nascimento (Igreja Batista),
Sr. Jether Pereira Ramalho,

Rev. Francisco de Paula Pereira de Souza.

Igreja Martin Luther / Novembro - Dezembro 2008 3 Igreja Martin Luther / Novembro - Dezembro 2008 4

Mônica Santana
CRP - 05/28446

Psicoterapia Junguiana
Arteterapia - Dependência Química

Orientação Vocacional - Psicodiagnóstico

Virgínia Schindhelm
CRP - 05/28508

Psicoterapia Humanista - Terapia Sexual

Largo do Machado - Tel.: (21) 2245-5771

PSICÓLOGASPSICÓLOGASPSICÓLOGASPSICÓLOGASPSICÓLOGAS

10) Diakon Manfred Kühn - aus
     Waldenburg / Schlesien - (1956)

11) Bernhard Römisch - aus Springesee /
Posen -(1957 - 1959)

12) Arnd Müller - aus Braunschweig
      - (1958 - 1958)

13) Rüdiger Bohnenkamp -
       aus Heidelberg (1959 - 1962)

Agradecemos, desde já, o esforço de todos que
estão nos ajudando a registrar nossa história.

Galeria de Fotos

O Natal, igual árvore, lindo e forte


